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1    MARCO INTRODUTÓRIO

			Poucos habitar-te sociais são tão marcantes, profundos, intrigantes e fantásticos quanto o ambiente penitenciário. Tudo é vivido de forma peculiar todas as horas do dia até o cumprimento final da pena. Detentas e funcionários andam em ritmo acelerado, em outro universo, para além da vida cotidiana.

			1.1   Tema

			Tráfico de drogas e o processo de ressocialização das detentas no Instituto Penal Feminino Desembargador Auri Moura Costa na cidade de Fortaleza no Estado do Ceará- Brasil.

			1.2   Título

			Estudo de caso: mulheres traficantes de drogas no Instituto Penal Feminino Desembargador Auri Moura Costa em Fortaleza no Estado do Ceará e as dificuldades em sua ressocialização.

			1.3    Objetivos 

			1.3.1  Objetivo Geral 

			Compreender como o tráfico de drogas influência no processo de ressocialização das detentas do Instituto Penal Feminino Desembargador Auri Moura Costa, no estado do Ceará.

			1.3.2  Objetivo Específicos

			  

			
					
Descrever a finalidade das penas privativas 			de liberdade como solução social para a criminalidade;


					Investigar a origem desse problema social.

					
Investigar os problemas que levam a dificul			dade na ressocialização das apenadas.


					
Investigar o relacionamento das detentas 			com seus familiares após a prisão.1.4   Problemática

Como advogado militante no direito penal, e membro da comissão carcerária da Ordem dos Advogados do Brasil – Secção Ceará, participamos desse mundo paralelo, contudo, nem mesmo, com uma carreira de mais de 10 anos, retirou, nosso interesse ou deixou de nos surpreender. Nas oportunidades que tivemos nesses anos, procuramos visualizar de diferentes pontos de vista esse universo, para ter uma melhor compreensão, rendendo, de alguma forma coisas que dissessem respeito aos problemas vividos pelas detentas, pelos agentes penitenciários, pela direção do presidio e a convivência entre a sociedade e as casas prisionais.

Com essa motivação, ingressamos na Comissão de Direito Carcerário da Ordem dos Advogados do Brasil- Ceará, onde pudemos vivenciar esse mundo paralelo dos presídios femininos do Estado do Ceará, o que nos aproximou da população carcerária feminina, até então, desconhecida do nosso mundo laboral, pois sempre trabalhamos defendendo clientes em presídios masculinos.

Tomamos a decisão de participar de visitas ao Instituto Penal Feminino Desembargadora Auri Moura Costa (IPFDAMC), penitenciária feminina no Estado do Ceará.  Um dado singular, contudo, despertou nossa atenção: o grande número de mulheres presas por envolvimento em tráfico ilícito de entorpecentes. Ficamos muito impressionados: as mulheres representavam mais de 68% da população daquela casa penitenciária. Assim, naquela primeira visita ao (IPFDAMC), estava definido nosso objeto de estudo: pesquisaria aquela população carcerária.

Com esses dados definimos nossa problemática e seguimos em nossa pesquisa afim de contribuirmos para ramo das ciências jurídicas e para o Direito Público pátrio.

1.5   Perguntas da Investigação

1.1.1 Pergunta Geral

Quais os fatores têm contribuído para a não ressocialização das detentas, no Instituto Penal Feminino Desembargador Auri Moura Costa no Estado do Ceará – Brasil 

1.1.2 Perguntas Especificas



					
Como as drogas têm influenciado no processo de res		socialização das detentas?


					
Como as penas privativas de liberdade têm ajudado 		na ressocialização das detentas?


					
Quais os fatores que dificultam o processo de resso		cialização das detentas?


					
Quais os agentes que contribuem para o processo de 		venda de drogas na penitenciária? 1.6   Justificativa

O número cada vez maior de mulheres encarceradas, por conta do tráfico de entorpecentes, preocupasse de tal forma, que se torna corte fundamental para todos os nossos questionamentos sobre o ambiente carcerário, fazendo-se objetivo central da investigação cientifica. Assim, encontramos nos alicerces basilares do trabalho de campo as ferramentas necessárias para desenvolver este trabalho investigativo.

Contudo, entende-se que essa temática envolve algo mais complexo e sociológico que não se esgota em uma pesquisa de mestrado. O objetivo da pesquisa concentra-se no grande número de mulheres encarceradas e os motivos que as levam entrarem nesse “negócio” do tráfico de entorpecentes, movimenta uma das mais vultuosas receitas financeiras em torno do mundo globalizado.

Vale ressaltar, que a inserção do pesquisador em campo não é por acaso, pois sempre é inserido por meio de alguém, ou por alguma instituição, à determinada hierarquia, ocupando posições em algum tipo de ponto junto as pessoas pesquisadas. Mesmo não sendo convidado, alguém franquia sua estada no local de pesquisa, alguém lhe permite a entrada; a convivência tem atributos e nuances, peculiares em relação àquelas investigadas, o que define a posição do investigador na visão do objetivo da pesquisa, ainda que esses atributos e nuances peculiares não sejam os mesmos dos investigados até porque, pesquisador/pesquisadas, objeto deste estudo, pertencem às classes sociais diferentes.

Destarte, investigador e investigadas vivem em mundos distintos, sem nenhuma correspondência de igualdade entre seus atos e normas, das quais não se compartilham. No trilhar da investigação, o pesquisador e as, investigadas, são também investigadores; as duas partes estão comprometidos com objetivo do trabalho investigativo e de dar sentido aos acontecimentos, as atividades e situações nas quais se dispõem, os coloca em estado de confrontação.

As razões para escolha da linha de pesquisa se deram, em razão de sermos advogados e já lidar com presos, encarcerados nos presídios masculinos, no entanto, as primeiras entrevistas e o desenrolar da pesquisa de campo, no Instituto Penal Feminino Desembargador Auri Moura Costa - IPFDAMC, foram desgastantes. Ao final de cada encontro com as detentas, corriqueiramente, entrava em estado de estresse, com sensação de esgotamento físico e mental; a mente estava cansada, ao decorrer do dia; não havia mais ânimo para desenvolver qualquer outra atividade.

Parece que aquelas situações relatadas por aquelas detentas e a forma como elas exprimiam suas dores e angústias e esperanças, fazia-nos entrar em estado de empatia, sem entender o que estava acontecendo, muito menos, por que nós estávamos reagindo daquela forma. Por fim, por volta do final do primeiro mês de pesquisa de campo, nos sentimos mais à vontade para entender que, antes de ser pesquisador, somos um ser humano, e, como ser pensante, não podemos ser insensíveis à realidade de algo que nos diz respeito como cidadão. Dentro do interior do presídio, observamos, de forma clara, o significado de ser pesquisador.

Vale ressaltar que, Soihet em seu estudo, ao referir-se ao aos comportamentais das mulheres do início do século XX, nos chama a atenção, porque, parece demostrar o comportamento das mulheres detentas no IPFDMC, asseverando que:

... as mulheres populares, em grande parte, não se adaptavam às características dadas como universais ao sexo feminino: submissão, recato, delicadeza, fragilidade. Eram mulheres que trabalhavam e muito, em sua maioria não eram formalmente casadas, brigavam na rua, pronunciavam palavrões, fugindo, em grande escala, aos estereótipos atribuídos ao sexo frágil (Soihet, 2013).

Diante do exposto, ao ter uma visão mais clara da realidade apresentada, fomos dirigindo a pesquisa e entendendo melhor esse universo tão singular, com seus signos, normas, cheio de identidade pessoal. Entendemos as manifestações da dor que nos deixava na alma marcas profundas. A partir de então, a pesquisa transcorreu melhor, a inquietude foi amenizada.
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2    MARCO TEÓRICO

			2.1    MORFOLOGIA DO TRÁFICO DE DROGAS

			Ao iniciarmos o nosso estudo, faz-se necessário compreender o contexto que envolve a comercialização de drogas em um presidio feminino. Esse processo tem se caracterizado como algo complexo e bastante impactante na vida e na proposta de ressocialização das detentas.

			Segundo (Karam, 2009), as ponderações sobre comércio ilícito de entorpecentes é, desde já a alguns anos, tema obrigatória dos governos de todo o mundo, trazendo as à discussão pontos como a produção de entorpecentes ilícitas até sua comercialização. É certo que, hoje, poucos debates são tão polêmicos como esse. Trata- se de um tema que passa do plano global ao pessoal.

			Somente com o decorrer dos anos que o comércio adquiriu organização, chegando a tornar uma rede mundial como hoje nos conhecemos, salienta a autora, que o uso crescente dessas substâncias, é prática que surge com desenvolvimento da sociedade e como herança da cultura capitalista. Desse modo a, fala-se que, a partir do surgimento do movimento capitalista, os entorpecentes se transformam em mercadoria e deixaram de ter predomínio de valor de uso apenas para adquirir valor de troca, isto é, como um tipo de moeda paralela.

				Nesta ótica, considerando que os entorpecentes são mercadorias (ilegais), seu consumo está regido pelas normas do mercado, isto é, pela oferta e demanda. O complexo modo de fabricação com alicerces capitalistas, influência na comercialização de entorpecentes, como em toda operação de mercancia, ainda que, de uma forma diferenciada, pelo fato de a mercadoria ser ilegal.

			(Karam, 2009), assevera que:

			... a proibição do uso de drogas, ou sua total criminalização, coloca uma variável na estrutura do mercado, que, provocando a elevação nos preços (aos custos de fabricação serão adicionados os custos de perdas oriundas de apreensões, assim como despesas com a segurança, que repercute sobre o preço final do produto), irá gerar enormes lucros. Assim, essa contradição funcionando como um dos mais poderosos incentivos à produção e ao comércio de tais mercadorias (Karam, 2009).1

			Na ótica da autora, a produção de entorpecentes ilícitos e as modificações nas relações sociais provenientes, foram ignoradas, durante muito tempo, pelos pesquisadores das ciências sociais e jurídicas, que não deram às devidas preocupações e a relevância que a temática merece. Hoje, é sabido que o comércio de drogas e a movimentação financeira dessa prática, adquirem grandes dimensões, e se tornaram de grande relevância e importância, por esse motivo, devem ser cuidadosamente analisados.

			Definitivamente, fabricação, uso e o comércio de entorpecentes transformaram-se, hoje, em fonte primordial de rendimentos para algumas pessoas, grupos de populacionais, e até países inteiros. O comércio envolve traficantes grandes e pequenos na escala do comércio de entorpecentes dentro das organizações criminosas, áreas assemelhadas ao mundo corporativo, bem como, em áreas da população marginalizadas economicamente (Karam, 2009).

			A autora afirma que o ganho financeiro contribui para amparar transformações sociais e econômicas, aumentando as áreas da sociedade ligadas atividades ilícitas e sua penetração nas áreas da sociedade, pois afeta as leis e normas da convivência social e conduz a uma transformação de grande relevância do modelo de crescimento das sociedades.  Nesta direção, para obter o fluxo de capitais que evadem dos países produtores, pelo comércio de entorpecentes, instalam-se nos países desenvolvidos departamentos especializados que procedem à lavagem do dinheiro, oriundo do comércio de entorpecentes espalhados pelo mundo (Karam, 2009).

			O entrelaçamento entre as organizações que lidam com o comércio de entorpecentes, e os sistemas bancários e financeiros nacionais e internacionais, são, por assim se traduzirem, a questão central da economia da droga.

			Na opinião de (Karam, 2009), uma das coisas que surgiram com a globalização, que afeta a economia, a política e segurança nacionais e internacionais, ou seja, a sociedade em geral, é, indubitavelmente, a conexão de poderosas organizações com o crime organizado. Essa atividade ilícita constitui, hoje, o denominado “crime global”.

			O aumento crescente da criminalidade internacional, assim, são “crimes públicos globais”, atreladas às variáveis econômicas: a fabricação, comércio e uso de entorpecentes e sua relação com o financiamento de atividades terroristas, com o tráfico de armamentos e com a rotatividade internacional de capitais ilícitos, derivados do comercio ilícito de entorpecentes e das mais variadas formas de corrupção que ultrapassam as fronteiras nacionais (Karam, 2009).

			A globalização vivida hoje, em seu aspecto multifacetado, ajuda, seguramente, para o aumento gradativo do poder das organizações ligadas a criminalidade, que levam suas atividades para fora das fronteiras nacionais e fortificam conexões com diversas outras organizações de diferentes países. Deste modo, o comércio de drogas precisa ser entendido como problema transnacional. Essas organizações internacionais têm nomenclatura diferenciadas, de acordo com a área de atuação.  Na Ásia, são chamadas tríades; na América Latina, cartéis; na Europa, máfias. No Brasil, são conhecidas como comandos (Karam, 2009).

			No final dos anos 1980, (Rodrigues, 2010), as organizações criminosas começam a se introduzir no mundo globalizado, buscando associar–se grandes gangues no mundo. O tráfico internacional de entorpecentes cresce de forma assustadora, tudo isso, ligado a crise econômica mundial.

			Os laços formados entre as organizações criminosas, em várias partes do mundo, formam um aspecto novo e importante da economia política internacional. Segundo relato da ONU:

			o negócio de tráfico de drogas ilícitas, através dos chamados” sindicatos organizados do crime”, movimentam 1,5 bilhões de dólares por ano no mercado mundial. O narcotráfico, seguido do tráfico de armas, representa o setor mais lucrativo do mercado internacional.  (ONU, 2010).2

				As empresas de comércio de drogas ilícitas devem ser olhadas como um negócio como outro qualquer, com a única diferença de que, pertencerem ao submundo, permitem que os preços subam e os lucros sejam altíssimos, fato que, sem dúvida, são necessários para o grande ganho de capital que essa atividade proporciona. 

			Sobre os altos lucros, diz (Marx, 2004)

			O capital tem temor à ausência de lucros, como a natureza tem horror ao a devastação. Conforme aumenta o lucro, o capital fica mais audacioso. Assegurem a ele 10% e ele irá ficar positivamente temeroso; ofereça 100% e ele saltará por cima de todas as leis humanas; com 300% não há crime que o possa parar, mesmo que o leve ao patíbulo. Se o tumulto e as controvérsias supõem lucros, ali estará a figura do capital, incitando-os. Como prova temos: o contrabando e o tráfico de escravos. (MARX, 2004) 3

			O capitalismo, na busca incessante de lucros, procura áreas com maior lucratividade; essa é a ordem. E as vantagens econômicas do comércio de entorpecentes são inegáveis. Segundo informação do Observatório Europeu de Droga e Toxicodependência, o preço que paga pelos usuários final é infinitamente superior ao pago aos cultivadores das matérias-primas utilizadas para sua fabricação (Potiguar, 2014).

			Para demonstrar essa realidade prática, (Potiguar, 2014), em artigo, O NARCOTRÁFICO JÁ É O MAIOR NEGÓCIO IMPERIALISTA DO MUNDO, diz que:

			a folha de coca (matéria-prima) é vendida na Bolívia ou na Colômbia a US$ 4,5 o kg. Depois fabricada a cocaína passa a valer US$ 5.000 na Colômbia, chegando em São Paulo a US$ 13.000 e alcançando o preço assombroso de US$ 45.000 no mercado norte-americano e US$ 120.000 Japão.4 

			No que diz respeito à heroína e à maconha, continua o autor, “o lucro é maior”. A sua “comercialização” chega a dar lucros de mais de 3.500% e seu custo de produção é de apenas 0,1% e por sua distribuição 4% do valor da mercadoria”. Em 2012, estudos apontavam que os lucros com comércio de drogas estavam em torno de US$ 300 bilhões, quase 7 vezes o lucro auferido pelas indústrias petrolíferas, automobilística e de equipamentos eletroeletrônicos juntos. (http://xoomer.virgilio.it/pampagaucho/narcotrafico_maior_negocio_imperialista.htm)

			Diante dessas informações, entende-se por que o comércio de entorpecentes é o grande empreendimento do momento. (Bernadete, 2008), no artigo: Verdadeira Economia Clandestina, diz que: 

			... a droga movimenta no mundo inteiro 400 bilhões de dólares por ano e, na balança da economia mundial, é uma indústria que perde para a de computadores (480 bilhões), mas ganha da farmacêutica (256 bilhões) e tem margens de lucro infinitamente maiores que ambas. Gera 15% do PIB da Colômbia e emprega 500 000 agricultores nas plantações de coca da Bolívia. (Bernadete, 2008).5

			Segundo informações obtidas do Programa das Nações Unidas para o Controle Internacional de Drogas (UNDCP), no entanto o comércio internacional, em 2013, movimentou 500 bilhões de dólares, correspondendo a 9% das exportações globais. A pesar de ser um tema controvertido o quanto é o montante que circulam na economia global, sabe-se que o comércio ilegal de entorpecentes movimenta bilhões de dólares anuais (Potiguar, 2014) .

			Um atributo interessante dessa atividade comercial ilícita é a variabilidade e maleabilidade de suas organizações, atributos que lhe permitem enganar, comprar políticos e policiais, adquirir o controle de indústria e o comércio de países inteiros, muitas vezes fazendo uso da violência pelo controle de áreas inteiras, muitas vezes, ao ponto de exterminar os opositores (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			Seguindo o pensamento de (Sarmiento & Krauthausen, 2009):

			...o mercado ilegal da cocaína não é face oposta da racionalidade capitalista, mas é a forma mais descarnada que podem adquirir esses valores [...] é a radicalização da lógica capitalista que não suporta contraditores ou oposições para realização dos seus fins”.  (Sarmiento & Krauthausen, 2009)6

			Esse mercado, assevera o autor, constitui-se em um verdadeiro reinado no submundo que conta com braços em cerca de mais de trinta países, adentrando todas as esferas de poder estatal, corporativo e da sociedade em geral. Absorve mão-de-obra de centenas de milhares de pessoas nas suas organizações e alguns milhões de cultivadores na produção da matéria-prima.

			Muitas corporações comerciais estendem suas atividades fora de nosso território nacional. As ilegais ligam, os mercados ilegais nacionais, com os internacionais, criando um só mercado mundial. Por certo que as corporações transnacionais e ilegais existem há muitas décadas. No entanto, o grande número dessas empresas, o crescimento das suas atividades transnacionais e o grau que seu poder imprime, enfrentando governos, a sociedade e a economia mundial, são novidades contemporâneas (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			Nesse ramo, existe ainda uma sistemática produtiva, dividido em setores específicos para obtenção de substâncias determinadas: laboratórios clandestinos para produção drogas sintéticas, como a metadona e o ‘ecstasy’, pessoas que cultivam plantas para a fabricação de drogas, laboratórios farmacêuticos ou indústrias químico-biológicas (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			As corporações ilegais do mundo se vinculam, por meio, de redes a que se integram todo tipo de negócios ilícitos; ainda que a listagem de atividades seja muito grande, o centro do sistema é constituído pela lavagem de dinheiro, é o ponto onde a economia ilegal se une com a formalizada, mediante inclusão nos mercados financeiros por intermédio de meios complexos, que envolve planos financeiros e redes comerciais internacionais (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			O mecanismo pelo qual o dinheiro obtido por meios ilegais passa à estado de legalizado, ou é por meio de transações de origens ilegais mascaradas, no que se dá a nomenclatura de “lavagem de dinheiro” (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			Assim como o tráfico de drogas, “a lavagem de dinheiro” tornou-se, na atualidade, um dos grandes problemas, na área internacional, pois não só legaliza os lucros obtidos com o comércio ilícito de entorpecentes, e também leva à a saída ilegal de capitais do país, à sonegação de impostos, à corrupção, ao contrabando e a todas as atividades que tentam fugir ao controle estatal (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			Na lavagem do dinheiro, a economia ilegal atinge ponto de divisão, ficando para trás a fase de ilegalidade para integrar a economia lícita. A quebra de paradigma entre o ‘antes’ e o ‘depois’, só ocorre, graças à alquimia do sistema financeiro, que transforma o dinheiro advindo no tráfico o em dinheiro licito (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			Com efeito, essa prática é de conhecimento público, pois vemos constantemente nos noticiários da imprensa as formas utilizadas por traficantes para lavar o dinheiro do tráfico. Para isso basta recorrer a sucursais “de risco”, em paraísos fiscais, com o fim de manipular operações que apagam a origem ilícita do dinheiro transferido (Sarmiento & Krauthausen, 2009).

			Conforme estudos realizados pelo Grupo RETIS de Pesquisa, do Departamento de Geografia da UFRJ:

			...o entrelaçamento que assistimos hoje entre as organizações que exploram o comércio de entorpecentes ilícitos e o sistema bancário e financeiro internacional pode ser considerada não só como a questão mais importante entre todas as que caracterizam a economia da droga, mas  também  como  a  dimensão  sombria  da  própria  evolução  do mercado internacional de dinheiro e de divisas, hoje administrado por um sistema bancário e financeiro globalizado. 7 

				Não existe dúvida, de que, os chamados “doleiros do tráfico” tem hoje uma função importante na economia mundial, especialmente no sistema financeiro, que é responsável pela lavagem do dinheiro ilegal (Grupo Retis, 2014).

			Em artigo científico disponibilizado na revista “Adusp”, o professor Coggiola aduz que a posição central da “economia do tráfico” no capitalismo hodierno se constata na importância alcançado pela “lavagem do dinheiro” no sistema financeiro nacional e internacional (Grupo Retis, 2014).
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